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INTRODUÇÃO  

A introdução alimentar (IA) representa uma etapa fundamental no desenvolvimento 

infantil, marcando a transição entre o aleitamento materno exclusivo e a oferta de 

alimentos sólidos, semissólidos e líquidos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recomenda que esse processo seja iniciado a partir dos seis meses de vida, quando a 

criança apresenta maturidade fisiológica e neurológica adequada para receber novos 

nutrientes. 

Tal fase não se restringe ao ato de alimentar, mas corresponde a um momento 

crucial de formação de hábitos alimentares, desenvolvimento motor-oral e fortalecimento 

do vínculo familiar. 

No entanto, apesar das orientações oficiais, práticas inadequadas ainda são 

recorrentes. A introdução precoce de alimentos, antes dos seis meses, tem sido 

associada a maior risco de desnutrição, alergias alimentares, obesidade infantil e maior 

predisposição ao desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. Por outro 

lado, a introdução tardia pode comprometer o aporte nutricional da criança, favorecendo 

deficiências como anemia ferropriva e atraso no crescimento. 

Diversos fatores interferem no momento e na forma como ocorre a introdução 

alimentar, incluindo aspectos culturais, socioeconômicos e o nível de conhecimento dos 

responsáveis. Nesse contexto, a literatura aponta para a necessidade de maior 

disseminação de informações qualificadas, especialmente mediadas por profissionais da 

saúde, com destaque para o nutricionista.   
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OBJETIVO  

Descrever a importância da introdução alimentar infantil a longo prazo. Confrontar 

as influências de hábitos familiares na promoção a introdução alimentar, Apresentar como 

a inadequação da introdução alimentar pode acarretar no desenvolvimento infantil, 

analisar as abordagens metodológicas mais recorrentes no processo de introdução 

alimentar. 

 

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, realizada a partir da consulta a 

publicações científicas disponíveis em bases de dados como SciELO, PubMed e Google 

Acadêmico. Foram utilizados descritores como “introdução alimentar”, “nutrição infantil”, 

“desenvolvimento infantil” e “alimentação complementar”. 

Os critérios de inclusão consideraram artigos publicados entre os anos de 2003 e 

2023, em português e inglês, disponíveis na íntegra, que tratassem especificamente da 

introdução alimentar e suas repercussões na saúde infantil. Foram excluídos trabalhos 

duplicados, estudos com enfoque em populações adultas ou que não abordassem 

diretamente o tema central. 

A seleção final contemplou publicações de órgãos oficiais de saúde, revisões 

sistemáticas e estudos observacionais que subsidiaram a discussão dos resultados 

encontrados. 

  

RESULTADOS  

A análise dos estudos revisados evidenciou que a introdução alimentar adequada 

garante o fornecimento de nutrientes essenciais, contribui para o desenvolvimento físico 

e cognitivo da criança e fortalece o sistema imunológico. 

A oferta equilibrada de alimentos diversificados a partir do sexto mês de vida está 

diretamente associada à redução de deficiências nutricionais, ao crescimento saudável e 

à formação de hábitos alimentares que se perpetuam ao longo da vida. 

Os trabalhos analisados também destacam que práticas inadequadas 

comprometem seriamente a saúde infantil. A introdução precoce de alimentos está 



relacionada ao risco de sobrepeso, obesidade, alergias e maior incidência de distúrbios 

gastrointestinais. Por sua vez, a introdução tardia pode ocasionar carências nutricionais, 

como deficiência de ferro, proteínas e vitaminas, além de prejuízos no desenvolvimento 

motor-oral e maior dificuldade na aceitação de alimentos. 

Outro ponto relevante é o impacto de fatores socioculturais e econômicos. Famílias 

com menor nível de escolaridade ou acesso restrito a informações tendem a adotar 

práticas menos adequadas, muitas vezes baseadas em crenças culturais ou tradições 

familiares. 

Assim, o papel educativo do nutricionista e demais profissionais da saúde se torna 

central na promoção da introdução alimentar correta. 

Estudos apontam ainda que o acompanhamento nutricional desde os primeiros 

meses de vida é capaz de reduzir índices de desnutrição, obesidade infantil e deficiências 

carenciais. Nesse sentido, a inserção de políticas públicas que incentivem a educação 

alimentar e nutricional no âmbito familiar e escolar é considerada estratégica para a 

melhoria da saúde infantil a longo prazo. 

 

  

CONCLUSÃO  

A introdução alimentar é um processo essencial para o desenvolvimento saudável 

da criança, influenciando não apenas o estado nutricional, mas também o 

estabelecimento de hábitos alimentares e a prevenção de doenças ao longo da vida. 

Pesquisas demonstra que o início adequado da introdução alimentar, realizado por 

volta dos seis meses de vida e orientado por profissionais qualificados, representa um 

fator de proteção à saúde infantil. Por outro lado, práticas inadequadas, sejam precoces 

ou tardias, trazem riscos significativos ao crescimento e ao desenvolvimento. 

 Diante desse cenário, reforça-se a importância da atuação do nutricionista como 

educador e orientador das famílias, além da implementação de políticas públicas que 

incentivem a alimentação saudável desde os primeiros anos de vida. O conhecimento 

científico deve ser constantemente difundido para que as práticas alimentares sejam 

baseadas em evidências e promovam o bem-estar integral da criança. 
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